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E . NUM. 10 
     

trad 

Em da É gran- 
de amor que sincera- 
Co. dedicamos ao Pi- 

+ nhale seus habitantes, 
presolvemos fundar um 

* jornal semanario a que 
démos o titulo de: A 
NomiorA, cujo program» 
ma ó trabalhar sempre 
pelas boas camsas da 

  

     

    

  

    

   

    

     
      

    
       

      

   

  

        

    

     

      

NotIcra, que appar 
voca hoje perante o cul- 

P 
hirá, poremquanto, uma 
Só vez por semana 6 so- 

5 mo (or nal noticioso, 

| «pro» oupicon- 
, de ad com os 

da nossa con- 

um beneficio para a 
lectividado. 
A sagrada missão do 
rnalista é é aca 

Não. Pasta cantar a 

- esmagar 0 verme, como 
* disse GuerraJunqueiro. 

6) jornalista, embora 
E tenha a cruel corteza de 

ser. traiçoeiramente. as- 
E se 

: Qualavras possam trazer! 

      

     
strella 7 é necesssario|     escrever lai 

em prol da emiidé ê a 
grs Direito, deve: escre» 

ver, porque se o mata- 
rem, a sua morte será 

heroicamente gloriosa ; 
morrerá cheio de hon- 
ra e dignidade no exer= 
cicio da sua nobre ee 
são. ; 

A Notícia terá sem- 
pre as 
francas para todo aq tel. 
le que necessitar do” seu 
apoio, e a sua. assigna- 

tura «custará, apen 
124000 por anno. 
“Todos os annunciân- | 

tes que nos honvarem |º 
recebe- 

rãoa À Noticia gratu- 
com reclames, 

tamente. ae     

IN qe múrtem dias eus 
TEME ESET 

o Anno Novo não. podias 
começar sem o. cuiprimento 

solomne de dois crimes revol- 
Ee e «ergonhosos. con- 
tra os quaes a punição -da 
guilhotina seria infalivel se 
estivessemos nos Estados 
Unidos, na Inglaterra at na 
França. 

Mas, em “virtude do “atra- 
zo espiritual-e moral em que 
é encontrado ainda o povo 
de nosso tempo, é bem pro- 
vavel que no decorrer do an- 

o|no aconteçam Crimes | seme- 
Ibantes a este que vou narrar. 

“Trata-se do seguinte: 

Um moçode bôas inten- 
ções e da alta sociedade, pe- | 

Bo simples facto de amar sin- 
ceramtento uma moça, com 
“a qual asa casar-so e 
tazela feliz, acaba + 
cynica “o traiçociramente ai 
ainda Ra u imã, 

             ETA 

  

suas columnas 

  

5 ERR victima ! 

de ser] 

O assassino, em torno. doq 
qual se fez milhares de: com-l 
mentarios, não deixa de ser 
um desgraçado, mais: digno 
de compaixão do que de 
odio. 

g pelo por um acto de 
oucura ou por um instincto-) 
a perversidade, esse homem 
“duplamente criminoso e 
E porque matou sem 
saber que se matava a si 
proprio. f Ea 

Praticou dois crimes : 
Além da victima de. que é é 

cynico algoz, assassinou, pa- 
ra sempre, a: sua propria 
consciencia, Perante a bôa 
sociedade. deixou de ser ho-: 

er te à a moral, sui- 

    

  
Eu, 

atuço | e miseravel, chego 
'a compadecer-me dele 
mais infeliz do que a sua 

Não aconselho a ninguem 
que. o-mate nem que.o mar- 
tyrise, E” um. espirito “apa- 
gado, inteiramente inculto : 
não sabe o que fez nem o 
que faz, Devemos ter pena 
delle, é um des ão 
quero dizer com isto que se 
lhe dê a liberdade sem que 
elle se corrija e cumpra o 
dever da justiça do homens, 
mas sim, e o não maltra-|- 
tem, 

A pristo -ser-lhe-á suffi- 
ciente para que o assassino 
se regenere, isto é, a vergo-| 
nha €'o. remorso que o pers 

o mesmo tempo que 1 

  

   

    

   

    

  

   

        

   
   

  

   
   

   

“o homem que não. póde 
conter à sua furia, que não. 
sabe dominar os seus do 
ctos, é um irracional, P 

      homem que ma e Í 
E" hediondo, «assassinar - 

um homein que assassina»! 
Mas, qual o effeito de tudo . 
isto ?—o atraso moral é es- 
piritual, Um homem anal- 
phabeto, sem educação mo- 
sa Rn o de fa- 

rolver, causa-me mais 
ditar o que-um leão feroz ! 

| Confesso que prefiro -ser 
assassinado a assassinar, tal 
é a repugnancia que tenho 
pelos que matam. 
Comtudo, se eutiver abria. : ; 

te sorte de ser assassinado as se 

  

—morre duas vezes, assis. 
tindo o corpo ao cotado Es 
sua alho. 

N “ Saxparo Juxiox 

Villa Monte 
A Vilia Monte 
dos bairros mai 

tos do Pinhal, no entretanto 
tem estado até á presente 
data em completo jest E 
pela Prefeitura. 

    
     

  

  | seguirão 
que a cadeia, «engole um 
bandido e vomita um mons-| 
tros | Mas, « perverso mata- 

  já um monstro 1 «Pela 
rota tênho coragem de) 
accusal-o ; talvez chegasse, 

de morter. 

Mata, não o      

mo recurso da ctúes Proj) 
ria, - 

se daquele moço que ama-|. 

não sei bem, até á coragem 

mataria nun- 
! reito 

ulti-d fe 

que com o no: 
vo prefeito, aquelle formoso 

| recanto da cidade seja digno 
de melhor sorte, 

| Alh, os buracos e mattaria | 
aa “ruas der 

veis, 

      

   

  

       
     

   
       

      

   

   
     sua “distincta seni 

sitas aulas na.  
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e NOTAS 

“ Jor Eduardo Vieira; * 

zendo nomeações dos novos 
  

: feit 
- recahiu no st. Francisco Pe: 

  

      

BS á 
RSAAds a 15 do cors 
rente, em O salão nobre da Ca- 
mara Municipal, a posse dos 
novos Edis, eleitos para o tri- 
ennio 1920-1923. 

ntes do compromisso 
prestado pelos srs. vereado- 
res, leu o sr. cap, Jacob Wor- 
ts, ex-prefeito, o seu rela] 
torio-“um bom estudo “sobre 
o estado da municipalidade, 
seus males e causas, deixan- 
dos. sa cura, a cargo do 
novo governador, 

- Do relatorio se deduz, que 
a divida fluctuante da Cama- 
ra, monta em perto de 400 
contos. . 

Livra! 
Presidiu a sessão de posse pate, 

osr, dr, Souza Freitas, ten- 
do os novos vereadores srs. 
cap. Leite Junior, dr. Manoel 
Vergueiro e cel, Motta So- 
brinho agradecido é a contian- 
sa que lhes cra 

sã, 
bem 

Fuzilado. 

aproveitado. 

O que vale, é que nin- 
guem nos Fi nada. 

o ida do Tito 268, 
foi convidado... 
mercado com elle, levando 
armas é bagagens. 
Agiu bem o sr. cel-Prefeito. 
À justiça começa. por ca- 

sa, Na qualidade de presiden- 
te honorario que à dequella 
corporação, como chefe do 
executivo, 0 sr, governador 
quiz começar, fazendo justi- 

portas a finita; 

Soldados ! Po !Carre-, 
gar! Alça a boo! Apontar |, a familia: fez celebrar 
Fogo! Pum [... 

Consta, que um nosso bi- 
godudo amigo, gue tem cara! seg 

de mephistópheles, | 

Parece que o nóvo gover- 

Coin o me: 

“| tino seguirá por ale 

dias em propaganda 
desta folha, o nosso di- 
tector Sampaio Junior. 

Para encurtar a via-|i 
gem o nosso director irá 
de troly até S. João da 
Boa Vista, 

Missa 
Para solemnisar a 

passagem do primeiro 
anniversario da morte 
do sr. cel. Villas Boas, 

a zarpar do 

Muito   
Pum !... Pam! na Teveja Matriz, no dia 

[19 do corrente, uma so- 

A prefeitura l nomeou mais 'lemmo missa fumebro a 
“Jum fiscal — o sr. K:..| que comparecerm deze- 

        

       
       

   

  

   
       

    

   

      

   
    

    

        

    

   

    

   

por isso, esperamos en- 
contrar o auxilio do po- 
vo em geral. Auxiliar a . 

Será considerado nc nos: É 
so assignante quem não 
devolver este exemplar 
á redacção. no prazo de “. 
trez dias. 
“Preços das. assigna- | 

tuss : e 
1 Anno 128000 
6 Mezes 78000 
1 Mez 28000 

Redacção: Rua Jorge   nas de exmas. familias 
[e cavalheiros pinhalen-| 

Em commemozação 
dessa. luctuosa data, a 

vae ser 

  jnadof é, 
com a investidura. do cargo | 
de vereador municipal. bem. 

- Em sessão posteriormente 
havida, foram eleitos ; Presi- 
dente da Camara, o sr. cap. 
Leite Junior; Vice Presiden- 
te, o sr. cel. Baptista Novaes; 
Secretario, o sr, dr, Manoel 
Vergueiro ; Prefeito munici 
pal, o sr. cel, Motta Sobri- 
nho ; Vice-Prefeito, o sr. ma- 

    

rencia. 

Por dm a st, cel, Prefei- 
to, foram exouerados os an 
tigos empregados da mumci 
palidade, tendo Sº s lavrado polgante. 
em seguida. uma portaria, fa- 

    

funccionarios. 
duzindo o quadro dos 

empregados do fisco, o sr, 
Prefeito começou o seu pro- | 
gramma economico, que é já | 
o principio da cura, de qu 
o Pinhal necessita. 

U 

Album so 

as|te, & 

De forma dies E sstámos 
« mas nã: 

o. Rindo theatrinho 
da empreza Monici, te- 
ve hontem boa coneur- 

“Para hoje está an- 
|nunciado um film. da 
Fon— «Coração de uma 
filha» —. asstumpto em-| 

Ao «Eden» ga 

ao E 
o dia 16 do corren- 

  

Feliz de quem. nascéu nai 
extranja 

    

é ea leme, E E 
que saudades. 

Tam    
        eixou ar bões | [distincta 

ulco: E b 
ente, 

  

        ! 
anno de pr eciosa | 

  

“Ex VIAGEM 
“ Acompanhado se sua 

da em- 

caridosa familia do fi 
nado Villas Boas, dis- 
tribuiu esmolas em di- 
nheiro a muitos pobres. 
Escusado é dizer que 

o cel. Villas Boas, pe- 
las altruisticas enobres 
qualidades que lho or- 
havam o seu espirito e 

seu “coração, deixou na 
alma de cada pinhalen- 
se, uma profunda e pe= 
zennal saudade. 

—— passa 

4ºx O jardim 13 E Maio 

  

  
xaram sobre os canteiros. A 
grama seccou, é em conse- 
quencia disso, o jordim e; 

n social 
     

fogo um dia deste; 

  

mais am mo com aquelles montinhos 
é cisco, ai estão sobre os 

 legutei si da M 
trigo. 

  

  

“Poda a menina bonita 
“Que quer evitar seus moles, a 
E trajar toda catita; 
Compra no Moreira Salles.   

Cortaram à prata cadei| 

á mi 

capou de ser destruido pelo 

=| Cai Não vá ont mes- 

Tibiriçá, 41 

TRIANON 
confeitaria Pe “bar. 

:IN. Cavalheiro &lia. 

    

    

     

  

    

     
    
   
   

    
    
   

    

   
   
   
   

   
   

          

   

          

     

  

   

   

  

   

    

Na des i a da Kero: 
toi messe, que are uni 

festa 
outros de df 

[ 

moças do Pinhal 
a certo rapaz : 
“Quem ama, 

sse, Conclusão : | 
jo ou não Ras 

   

   
           
 


